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    A Jane, companheira de viagens e de vida, que me acompanha sempre com paciência, retornando sempre aos mesmos lugares para ver sempre as mesmas coisas. Perdi a conta das vezes que subimos a cordonata para, do alto do Campidoglio, apreciar o cenário do Fórum e descer para percorrer suas ruínas.




     




    A ela, meus agradecimentos e meu carinho.


  




  

     




    Roma, o perfeito amor




     




    Os segredos sobre Roma que o viajante Ruy Araújo partilha com seus leitores são plenos daquela delicadeza que o simples turista não alcança. A “sua” Roma é feita de impressões inspiradas pelo afeto, aquele tipo de “Amor a Roma” que acomete como doença os espíritos sensíveis, de maneira stendhaliana.




     




    A “minha” Roma, que se parece muito com a de Ruy, começou a se formar em 1974, quando ali cheguei a trabalho: deveria ficar por três dias e fiquei por trinta, graças a uma divergência a respeito de uma cláusula de interpretação dúbia em um contrato de financiamento, o primeiro realizado em âmbito internacional para a então incipiente iniciativa da FIAT em Minas Gerais. Dada a falta de um consenso entre as partes, restou-me perambular pela cidade em companhia de um novo amigo, que tinha o mais italiano dos nomes, Paolo Rossi, durante quase um mês inteiro, até que minha persistência fizesse amolecer o coração dos banqueiros. Paolo era o motorista colocado a meu dispor pela empresa, e se assustava com a decisão do jovem dottor avvocato de não utilizar o banco traseiro do carro. Romanaccio di otto generazioni, conhecedor de cada beco, cada casa, cada história, dividiu comigo sua alegria e seu orgulho de ser romano em uma amizade que só se extinguiu com sua morte, em 1989.




    Ao realizar na Casa Fiat de Cultura a exposição Roma, a vida e os imperadores, belamente curada por Guido Clemente, prestei uma homenagem a Paolo, que me deu de presente Roma e uma vetusta coleção de discos originais de Enrico Caruso.




     




    Reencontro aquela Roma do doce inverno de 1974 neste guia de Ruy Araújo, mineiro de São Gotardo e cidadão do mundo. São oito dias ambiciosos, para quem tiver boas pernas e disposição. Mas compensam, leitor, pois Ruy desvenda com sabedoria os segredos dessa cidade que fez brotar na mente de Stendhal as etapas da sua “cristalização amorosa”, em que Bolonha representa a indiferença, e Roma, o perfeito amor. O primeiro momento é o da admiração, em que nos maravilhamos diante dos atributos do ente amado; o segundo, o do reconhecimento, diante do prazer de ter atraído o seu interesse; o terceiro, o da esperança, em que se devaneia sobre a conquista da retribuição do amor; e, finalmente, o quarto, o do deleite em se exaltar os méritos e atributos do objeto de nosso amor.




     




    O guia de Ruy é fruto da conquista dessa quarta fase, a do triunfo de seu amor pela Roma que já foi de Stendhal e de Paolo Rossi – e que poderá ser sua, caro leitor.




     




     




    José Eduardo de Lima Pereira




    Presidente da Casa Fiat de Cultura




     




    Roma e seus tesouros ocultos




     




    “Roma, non basta una vita” (Roma, uma vida não é suficiente), dizem os romanos. Por isso, é uma temeridade e uma ousadia escrever sobre uma cidade com mais de 2.700 anos de história, que abriga a maior concentração urbana de tesouros artísticos do mundo e que vem sendo cantada por tantos através dos séculos.




     




    O que dizer de novo sobre o Coliseu, o Panteão, o Fórum Romano, se tudo já foi dito? Se, por um lado, Roma é considerada um museu a céu aberto, que escancara ao visitante toda a sua opulência e exuberância, por outro, pode ser também uma cidade introspectiva, que esconde muitas das suas riquezas artísticas e arquitetônicas. A cada retorno, descobre-se uma fonte, uma pequena capela, um túmulo antigo, um pátio interno de um palácio, pequenos detalhes que estão fora de todos os guias e roteiros turísticos. Desde 1973, visito Roma com regularidade, e, a cada vez, volto ainda mais fascinado por ela, a cidade eterna. Assim, fui descobrindo alguns de seus inesgotáveis tesouros ocultos. E foi a vontade de compartilhar esse conhecimento que me fez escrever este livro.




     




    O jornalista inglês Rahul Jacob, editor do caderno de viagens do Financial Times, em um artigo sobre Roma, pergunta: “Existe no mundo alguma cidade que tem sido mais amada e de forma tão sem reservas, e na qual aquela trindade almejada por todo viajante – civilização, cozinha e camaradagem – se apresente de maneira simultânea e com tal perfeição?”. Paris, Londres e Nova York têm suas legiões de admiradores, mas têm também seus detratores, que se queixam da arrogância do parisiense, da frieza do londrino e da superficialidade do nova-iorquino. Os romanos sempre possuíram um espírito comunitário e uma atitude de conciliação. Isso pode não ser o motivo de uma primeira visita à cidade (20 milhões de pessoas a visitam todo ano), mas certamente explica porque tantos ali retornam.




     




    Muitos a consideram a capital do Ocidente (ser capital da Itália é coisa recente), glória da civilização, tantas vezes invadida e subjugada: pelos gauleses, na época da República; pelos bárbaros, na decadência do Império; pelos franceses, no Renascimento; e, mais recentemente, pelos alemães, durante o Nazismo. Algumas vezes foi derrotada, mas nunca vencida, pois sua grandeza é inconquistável. Não existe vitória contra o tempo e a vida, como diria um grande amante e conhecedor de Roma, Afonso Arinos de Melo Franco (1905-1990). Cidade universal, “cidade da alma”, como disse Lord Byron (1788-1824), o que faz com que todos, sobretudo nós, latinos e cristãos, lá nos sintamos em casa. Percorrê-la é conhecer o que o gênio humano foi capaz de construir de mais belo e grandioso; é se deslumbrar com o mais valioso patrimônio jamais reunido em uma cidade pela civilização ocidental.
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    As origens de Roma remontam ao século VIII a.C., sendo o dia 21 de abril de 753 a.C. a data oficial de sua fundação. Segundo a lenda, seu fundador, Rômulo, neto do herói troiano Enéas, reuniu diversas vilas existentes nas colinas em volta do Rio Tibre e assim deu início à expansão da cidade. As colinas, que totalizam sete, permanecem como testemunhas das origens de Roma e são designadas por Campidoglio, Palatino, Aventino, Célio, Quirinale, Esquilino e Veminale. O Rio Tibre continua, como dizia outro grande amante de Roma, François-René de Chateaubriand (1768-1848), “a dividir as duas glórias: de um lado, a Roma Pagã, do outro, a Roma Cristã”. Rômulo tornou-se seu primeiro rei à custa de um fratricídio, já que ele teria assassinado Remo, seu irmão gêmeo.




     




    O período monárquico durou até o ano 509 a.C. e a Rômulo sucederam-se seis reis, cujo caráter, formação e operosidade, cada qual a sua maneira, contribuíram para a glória da cidade. Numa Pompílio introduziu na população o temor aos deuses; Túlio Hostílio privilegiou o senso da disciplina nos exércitos; Anco Márcio construiu a primeira ponte sobre o Rio Tibre; Tarquínio Prisco embelezou a cidade e revestiu a figura do soberano de grande dignidade; Sérvio Túlio deu particular atenção à segurança da cidade e à liberdade de seus cidadãos. Finalmente, Tarquínio, o Soberbo consolidou a hegemonia de Roma na região do Lácio. Mas por submeter a população a uma tirania, provocou uma revolta e a queda da monarquia. Teve início, então, a República Romana.




     




    LUTA PELO PODER




     




    Já durante o período dos reis, as diferenças sociais e econômicas dividiram a população em patrícios e plebeus. A luta entre eles pelo poder dominou o período republicano. No início, a liderança era exercida por dois cônsules de origem patrícia, eleitos pelo Senado pelo período de um ano, mas, na metade do século V a.C., a pressão dos plebeus levou à promulgação da chamada Lei das Doze Tábuas e à formação de uma organização política plebeia, cujos líderes, os tribunos, tinham a missão de defender os plebeus de ações arbitrárias dos patrícios. Novas pressões deram aos plebeus a prerrogativa de indicar um dos cônsules. Durante a República, Roma expandiu seus domínios, inicialmente por toda a península, e posteriormente, após suas vitórias nas guerras contra Cartago, por toda a região do Mar Mediterrâneo.




     




    A população aumentou muito com a vinda de escravos trazidos das regiões conquistadas e com uma grande imigração proveniente principalmente da Grécia. Em meados do século I a.C., Roma já contabilizava uma população de 500 mil habitantes. Foi uma época de algum progresso, quando as ruas principais foram pavimentadas, as grandes basílicas foram edificadas no Fórum e foram construídos o primeiro aqueduto elevado, a primeira rede de esgotos e a primeira ponte em pedra sobre o Rio Tibre, além de edifícios públicos e teatros. Foi uma época de grandes tribunos, como Catão e Cícero, e de grandes generais, como Cipião, Pompeu e César. Este último, conquistador da Gália, retornou a Roma com enorme prestígio. Eleito e reeleito cônsul, passou a concentrar tanto poder que era visto como uma ameaça ao regime pelos republicanos, os quais acabaram por assassiná-lo. Seguiram-se, então, uma luta pelo poder e uma guerra civil, da qual saiu vitorioso Augusto, sobrinho-neto e herdeiro político de César. Foi o início do período imperial.




     




    A Augusto sucederam muitos imperadores, alguns por hereditariedade, outros por imposição das armas. Roma, capital do novo império, recebeu dos imperadores obras grandiosas, como templos, teatros, banhos, mausoléus, estádios e palácios. A expansão territorial continuou com novas conquistas, atingindo sua máxima grandeza em fins do século I d.C., quando sua população girava em torno de um milhão de habitantes.




     




    O declínio




     




    A decadência do império teve início no século IV d.C., quando Roma passou a dividir a administração do império com Constantinopla. No século V d.C., a cidade foi por diversas vezes invadida e saqueada por bárbaros. E quis o destino que a glória de Roma, iniciada com um Rômulo, fosse exaurida com outro, Rômulo Augusto, último imperador romano, deposto no ano 476 d.C. Sua população não passava então de 250 mil habitantes. Roma passou a ser governada pelos imperadores do Oriente, que lhe dedicavam pouca ou nenhuma atenção. Aumentava a decadência, e, no fim do século VI d.C., a população caía para 50 mil habitantes. Nesse mesmo período, cresciam os adeptos do cristianismo e o poder do Papa sobre Roma. O Papa Gregório I (540-604) foi o primeiro a prover a cidade de uma adequada administração, no que foi seguido por seus sucessores. O papado adquiriu, assim, um poder temporal, ao exercer, ao mesmo tempo, o governo e a chefia espiritual da Igreja Católica.




     




    Transformação




     




    O renascimento de Roma só se daria a partir do século XV, quando alguns papas, provenientes de tradicionais famílias romanas, atraíram para a cidade artistas e arquitetos de toda a Itália. A cidade passou por uma grande transformação, com o alargamento e a pavimentação de suas ruas estreitas, a edificação de residências principescas por nobres cardeais, a construção de vários palácios no estilo da época, o renascentista, e a restauração das velhas basílicas, que foram adornadas com estupendas obras de arte. No final desse século, Roma era novamente uma próspera cidade, com 100 mil habitantes.




     




    Em 1870, Roma tornou-se capital da Itália, recém-unificada. Sua população continuou crescendo rapidamente, atingindo 500 mil habitantes no início do século XX e um milhão em 1930. Nessa época, voltou a receber grandes investimentos públicos, com a abertura de largas avenidas e construções de grandes edifícios. Para comemorar os 20 anos do fascismo, em 1942, foi projetada e iniciada a construção de um novo bairro, chamado EUR, iniciais de Esposizione Universale di Roma, que acabou não se realizando devido à Segunda Guerra Mundial.




     




    Após a guerra, vários edifícios em estilo contemporâneo, para fins comerciais ou destinados à administração pública, foram incorporados à área, em meio a amplos parques e jardins, o que a transformou em uma ótima opção também para moradias. Esse é considerado o projeto precursor de outros que também levaram a expansão urbana para espaços afastados dos grandes centros, como La Défense, em Paris, e o Canary Wharf, em Londres.




     




    Da década de 1930 é também a Cinecittà, construída por Mussolini com a intenção de propagar ideias fascistas através do cinema. Em seus seis primeiros anos de funcionamento, deu origem a mais de 300 filmes. Após a guerra, contribuiu para o nascimento de um novo gênero de filmes, o neorrealismo italiano, de enorme sucesso. A partir de 1950, a indústria cinematográfica americana, aproveitando as facilidades oferecidas pela Cinecittà, produziu aí filmes épicos como Ben Hur, Quo Vadis e Cleópatra. Atualmente, os estúdios são mais utilizados pela televisão, sendo vetado o acesso ao público.




    Na segunda metade do século XX, embora a influência de Roma não fosse mais global como já havia sido, sua herança arqueológica, artística e cultural passou a atrair mais e mais turistas. O século XXI adicionou um sopro de ar fresco à velha cidade, com algumas obras modernas que provocaram uma revolução na cena artística e arquitetônica romana. A mais radical, sem dúvida, foi o museu de arte moderna MAXXI, projeto da arquiteta britânico-iraquiana Zaha Hadid. Destacam-se também o pavilhão de cobertura para proteção do imperial Ara Pacis, do consagrado americano Richard Meier; o Museo Montemartini, que ocupa o espaço da antiga estação termoelétrica Giovani Montemartini e abriga parte da coleção dos Musei Capitolini e o Parco della Musica, formidável complexo para espetáculos sinfônicos, projeto de Renzo Piano. Além de modernos cafés, hotéis-boutiques, festivais ecléticos e grandes exposições, que emprestam à cidade milenar um ar bastante cosmopolita.




     




    Para ver e sentir tudo isso, propomos, aqui, um roteiro de oito dias, pouco para conhecer Roma em seus detalhes (lembre-se que “una vita non basta”), mas o suficiente para um primeiro contato. Os roteiros foram programados para serem feitos a pé em sua quase totalidade, com o uso mínimo de transporte público. Aconselhamos a leitura de todo o roteiro antes de iniciá-lo, não só para melhor assimilar as principais atrações, com seus horários e detalhes específicos, mas também para conhecer as indicações de cafés, restaurantes e compras ao longo do caminho.
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    Quando ir




     




    Além de receber uma enorme quantidade de turistas durante todo o ano, Roma é uma cidade que tem suas mais procuradas atrações concentradas em uma pequena área, o que sempre provoca filas e longo tempo de espera. Isso pode ser evitado fazendo reservas e programando visitas com horário marcado, quando for possível. Para evitar aborrecimentos e aproveitar melhor a viagem, é melhor escolher uma época em que a afluência de turistas é menor. Isso ocorre no inverno, entre a segunda quinzena de janeiro e o mês de março, antes da Semana Santa.




     




    O inverno em Roma não costuma ser rigoroso. Os dias são até agradáveis, com temperaturas variando de 6 ºC a 12 ºC. Recomendo a escolha da primeira quinzena de março.




    




    Da Semana Santa até fins de outubro, a cidade é literalmente invadida pelos turistas. Um pequeno intervalo com menos afluxo ocorre na segunda quinzena de agosto, entre o término das férias no hemisfério norte, em 15 de agosto, e o início de um novo afluxo, em setembro. É época de verão, sempre rigoroso em Roma, mas também é época dos maravilhosos espetáculos a céu aberto, como o festival de ópera no cenário maravilhoso das Termas de Caracala; dos concertos musicais no Teatro de Marcelo e dos recitais nas diversas igrejas, parques e palácios. Para os apreciadores da moda italiana, é também a época das liquidações de verão. Novembro é o mês da maior incidência de chuvas na cidade e deve ser evitado. O período que antecede o Natal é bastante movimentado, mas é mágico: uma decoração de extremo bom gosto que foge do lugar-comum do excesso de luzinhas coloridas e o espetáculo único dos presépios nas igrejas e na Praça de São Pedro.




     




    Eventos




     




    Roma, reconhecida como “Città d’Arte”, oferece uma extraordinária agenda de eventos, com espetáculos musicais, concertos, festas populares, festivais, exposições, etc.




     




    O aniversário da cidade é comemorado no domingo anterior ao dia 21 de abril na Piazza del Campidoglio, e, durante toda a semana, é livre o acesso aos museus da cidade. Nos meses de abril e setembro, acontece a Feira das Artes, na Via Margutta, e em maio e outubro, a Feira de Antiguidades, na Via dei Coronari.




    




    Já a Feira do Artesanato tem lugar na Via dell’Orso, na última semana de setembro e na primeira de outubro. A entrada da primavera é comemorada na Piazza di Spagna com vários concertos e com a cobertura da escadaria com azaléas. O dia 15 de agosto, conhecido como Ferragosto, é o feriado do solstício romano e da Assunção de Nossa Senhora; é comemorado na Piazza di Santa Maria in Trastevere. Março é o mês da Maratona de Roma, e maio, o do Aberto de Roma, campeonato internacional de tênis. Muito interessante é a Expo Tevere, nos meses de junho e julho, quando, às margens do rio, nas proximidades da Ilha Tiberina, são montadas barracas de artesanato, comida e bebidas.
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    De dezembro até a Epifania, em 6 de janeiro, na Piazza Navona, tem lugar a chamada Befana, uma superconcorrida feira natalina e infantil.




     




    Inúmeras são as festas religiosas: Santa Francesca Romana, em 9 de março; São João, em 24 de junho; São Pedro, em 29 de junho; Todos os Santos, em 1º de novembro, Santa Cecília, em 22 de novembro. Na Sexta-Feira Santa, a procissão em volta do Coliseu é liderada pelo papa.




    Hotéis




    São inúmeras as opções de hospedagem em Roma, desde verdadeiros palácios que conservam sua antiga grandeza até econômicas hospedarias dirigidas por uma família. Acompanhando a tendência de outras grandes cidades, Roma também possui seus hotéis-butiques, em que fachadas antigas se ligam ao interior decorado em estilo contemporâneo. Mantendo a tradição religiosa, a cidade ainda oferece a oportunidade de hospedagem na tranquilidade de antigos conventos. Na categoria de alto luxo, cujas diárias podem variar entre €300 e €1200, dependendo do hotel e da época da ocupação, indicamos:




     




    Hotel de Russie – Via del Babuino, 9, junto à Piazza del Popolo. Preferido da antiga família imperial russa, também frequentado por Picasso. Tel.: (39) 06 328 881.




    www.hotelderussie.it




     




    Hotel Hassler Roma – Piazza Trinità del Monte, 6, no topo da escadaria da Piazza di Spagna. O café da manhã é servido no terraço, de onde se descortina uma das mais soberbas vistas de Roma. Tel.: (39) 06 699 340.




    www.hotelhasslerroma.com




    Parco dei Principi Grand Hotel – Via Gerolamo Frescobaldi, 5, em plena tranquilidade da Villa Borghese. O consagrado arquiteto italiano Gio Ponti (1891-1979) foi responsável pela mais recente reforma e pela redecoração do hotel. Tel.: (39) 06 854 421.




    www.parcodeipricipi.com
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    Grand Hotel de la Minerve – Piazza della Minerva, a dois passos do Panteão, luxuosamente instalado em um palácio remodelado, do século XVII. Tel.: (39) 06 695 201.




    www.hoteldelaminerve.com




     




    Também na categoria luxo, mas com diárias mais razoáveis, variando entre €250 e €600:




     




    Hotel de la Ville Intercontinental – Via Sistina, 69, ao lado do Hassler, com alguns quartos dando para o pátio interno, vizinho à Villa Borghese, onde não é raro acordar de manhã com canto de passarinhos. Tel.: (39) 06 6733 9120. www.interconti.com




     




    Hotel Saint George – Via Giulia, 62, no coração do Centro Storico. Hotel-butique e de design, com decoração clean e um fantástico terraço. Tel.: (39) 06 686 611. www.stgeorgehotel.it




     




    Hotel Raphael – Largo Febo, 2, colado à Piazza Navona. Charmoso, da cadeia Relais & Châteaux, sua recepção é um verdadeiro museu de esculturas, e seu terraço é incrível.




    Tel.: (39) 06 682 831.




    www.raphaelhotel.com




     




    Hotel Donna Camilla Savelli – na Via Garibaldi, 27, um antigo monastério, bem próximo ao charme e à movimentação do Trastevere. Tel.: (39) 06 588 861.




    www.hoteldonnacamillasavelli.com




     




    Entre os econômicos € com diárias entre €100 e €300:




     




    Hotel Concordia – Via di Capo le Case, 14, magnificamente localizado em um palácio do século XVIII, a 50 m da Piazza di Spagna. Tel.: (39) 06 6791 953. www.concordiahotel.com




     




    Hotel Accademia – Piazza Accademia di San Luca, 74, a meio caminho entre a Piazza di Spagna e a Fontana di Trevi, também com ótima localização.




    Tel.: (39) 06 6992 2607.




    www.accademiahotel.com




     




    Daphne Inn – com dois endereços nas vizinhanças da Piazza Barberini - Via degli Avignonesi, 10 e Via di San Basilio, 55. Hotel-butique com serviço personalizado e bons preços.




    Tel.: (39) 06 8745 0086/7.




    www.daphne-rome.com




     




    Casa di Santa Brigida – Piazza Farnese, 96, um dos mais belos conventos de Roma, dirigido pelas freiras da congregação de Santa Brigida. Localização excelente, no Centro Storico. Tel.: (39) 06 6889 2596.




    www.brigidine.org




     




    Casa di Santa Francesca Romana – Via dei Vascellari, 61, no Trastevere, antigo monastério transformado em hotel, com preços bem em conta. Tel.: (39) 06 581 2125.




    www.sfromana.it




     




    Alguns telefones úteis




    Assistência ao turista: 060608




    Polícia: 112




    Serviço de emergência: 113




    Brigada de fogo: 115




    Ambulância: 5510




    Táxis: 063570 – 066645 – 064994 – 064157 – 065551




    Correio: 803160




     




    Informações úteis




    Se a melhor maneira de conhecer uma cidade é andando a pé, isso se torna ainda mais verdadeiro em Roma, cujo Centro Histórico, em sua maior parte, não é acessível ao transporte público. Além disso, suas ruelas e becos estão repletos de interesses artísticos e históricos que não seriam percebidos de outra forma. Mas há situações em que se necessita de transporte público. Roma dispõe de um metrô com duas linhas que se cruzam na Stazione Termini (principal estação ferroviária da cidade). Os bilhetes podem ser adquiridos na própria estação do metrô. Mas atenção: às vezes só funcionam as máquinas, com longas filas. Então, é melhor se prevenir e adquirir os bilhetes com antecedência em qualquer tabacaria ou nas bancas de revistas. Para distâncias menores, é preferível o ônibus ou o bonde, este último conhecido por tram. Há, ainda, os miniônibus elétricos que circulam por parte do Centro Histórico. Os mesmos bilhetes são aceitos em todos os tipos de transporte coletivo.




     




    A maioria das igrejas funciona das 9h às 12h e das 15h às 19h, mas há exceções. Principalmente as grandes basílicas ficam abertas durante todo o dia. Por outro lado, algumas igrejas têm um período de abertura muito curto na parte da tarde, e outras nem mesmo abrem em determinada época do ano, motivo pelo qual é aconselhável sempre conferir os horários antes do início do passeio. Os grandes museus, galerias e monumentos podem ser visitados de 9h às 19h e normalmente fecham às segundas-feiras. De qualquer maneira, esteja sempre preparado para alguma surpresa ou falha em seus planos, pois a obediência a horários na Itália não costuma ter o rigor encontrado em outros países da Europa.




     




    O comércio funciona das 9h30 às 13h e das 16h às 19h30, mas as lojas de departamento e os supermercados ficam abertos o dia todo. É preciso programar também as idas aos restaurantes, para evitar desencontros. Todos eles fecham uma vez por semana, e a maioria fica aberta para o almoço até as 14h30 e para o jantar até as 23h30.
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Ela ¢ bela, esta Roma, tdo bela que todo o resto
me parece pouca coisa em comparagio.
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